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COMBOIO
HISTÓRICO

do DOURO

Uma viagem no tempo por uma das mais belas
 linhas de comboio de Portugal.

A journey back through time along one of
Portugal’s most lovely railway lines.

Sugestões de lazer em cp.pt |  CP - Comboios de Portugal 

PARCERIAS
Partnerships

Parque de estacionamento da estação de Braga, 
Porto – Campanhã e Lisboa – Oriente.
Car parking at Braga, Porto-Campanhã and Lisboa-Oriente 
station.

Hotéis / Hotels
DOURO
Douro Palace Hotel & SPA, Hotel Rural Casa Viscondes da 
Várzea, Hotel Régua Douro, Hotel Vintage House, Hotel 
Delfim Douro.

PORTO
TRYP Porto Centro, TRYP Porto EXPO, Hotel Porto Palácio, 
Hotel Moov Porto Centro, MOOV Porto Norte.

AVEIRO
Meliã Ria Hotel.

Consulte a lista de hotéis parceiros e respetivas vantagens 
em cp.pt
Check the list of partner hotels and respective discounts on 
cp.pt

Douro
Historical Train



NO DOURO 

A viagem pela Linha do Douro, 
entre a Régua e o Tua, é um 
percurso inesquecível que permite 
apreciar de um ângulo original 
as belas paisagens do Douro 
Vinhateiro, Património 
Mundial da UNESCO.

UP THE DOURO 

The journey up the Douro 
between Régua and Tua is quite 
unforgettable and lets you see 
the World Heritage Site beautiful 
terraced vineyards from 
a different angle.

Régua Pinhão Tua



NO INÍCIO FOI ASSIM...

A Linha do Douro foi uma das obras-primas da engenharia ferroviária
portuguesa do século XIX, fazendo chegar o comboio – e com ele o progresso 
– a regiões que até então estavam isoladas do resto do mundo e que tinham 
como únicas ligações, ou estradas péssimas, ou a periclitante navegação pelo 
Douro. Começou a ser construída em 1875 e, três anos depois, já havia serviço 
até ao Juncal, nos arredores de Marco de Canaveses. Em 1879, o primeiro 
comboio chegava à Régua e, um ano mais tarde, ao Pinhão. Mais oito anos 
e ficava operacional a linha até Barca d’Alva e, com ela, uma das primeiras 
ligações ferroviárias internacionais, via Salamanca, atualmente inexistente.

BACK AT THE BEGINNING...

The Douro line was one of Portugal’s engineering masterpieces of the 19th century.
The train brought progress to those regions that had so long been isolated from 
the rest of the country. The only way to reach many of these places before the 
railway arrived was along terrible roads or the hair-raising trip up the river Douro. 
Work on the line began in 1875 and it took three years for the line to reach Juncal, 
on the outskirts of Marco de Canaveses. The train arrived in Régua in 1879 and 
then a year later it reached Pinhão. It took another eight years of hard labour 
before the train finally arrived at Barca d’Alva and only then Portugal had an 
international connection with Salamanca. This line unfortunately is no longer 
open to traffic.



A VIAGEM VAI COMEÇAR

O Comboio Histórico percorre o troço compreendido entre a Régua 
e o Tua, com retorno à estação de origem. É um dos mais bonitos 
trajetos da Linha do Douro, podendo ser vivido e sentido de uma 
forma especial a bordo de uma composição histórica, seja pelo 
ambiente de época, seja pelo andamento tranquilo que permite 
apreciar de forma calma todos os pormenores da paisagem. 
No cais da vasta estação da Régua pode ver algum material 
circulante antigo, incluindo dois quadriciclos de inspeção de via e 
uma locomotiva a vapor. 
Quando o comboio se põe em marcha começa a ter-se alguma 
panorâmica do Douro do lado direito. Ficam bem em evidência as 
três pontes da Régua: o alto viaduto de betão da A24, a ponte 
pedonal de vários arcos e uma sólida ponte de alvenaria de pedra. 
Estas duas últimas pontes têm uma história curiosa: a ponte 
pedonal era uma antiga ponte de metal onde passava a Estrada 
Nacional, enquanto a de pedra foi feita para assentar os carris de 
uma linha de via estreita que, entre os anos 20 e 30 do século 
passado, começou a ser construída, com o objetivo de ligar a Régua 
a Lamego e, eventualmente, a Viseu. A Grande Depressão de 1929 e 
o repensar da política de obras públicas levaram a que este troço 
fosse abandonado. Como a nova travessia do Douro era de primeira 
qualidade, a ponte metálica rodoviária foi abandonada.

LET’S SET OFF…

The Historical Train runs from Régua up to Tua and back. This is one
of the most attractive stretches of the Douro line and it becomes 
even more special when you travel along it on a historical train. 
These old engines bring back the atmosphere of those long-gone 
days when everything was more peaceful and you could appreciate 
the countryside at your leisure.
Régua still boasts some old rolling stock, including two track 
inspection quadricycles and a steam engine.
As soon as the train pulls out of the station you get your first 
glimpse of the river Douro out of the right-hand side of the 
carriages. You can clearly see Régua’s three bridges: the soaring 
A24 motorway bridge in reinforced concrete, a foot bridge with 
several arches and a solid stone-built bridge. The latter two have 
curious backgrounds: the foot bridge used to carry road traffic, 
while the stone bridge was built to support a narrow-gauge railway 
line that was begun in 1920s and 30s to link Régua to Lamego and 
then on to Viseu. The Great Depression of 1929 and the upheavals 
this caused to the public works policy led to this stretch of the line 
being abandoned. As the new Douro crossing was so well built, the 
metal bridge was abandoned.



DE DESPEDIDA DA RÉGUA, 
A CAMINHO DO PINHÃO
Logo após a Régua, passa-se um 
primeiro túnel, construído em 1968, 
devido às alterações do nível das 
águas resultantes da construção da 
barragem de Bagaúste. Olhando para 
o Douro, poderá apreciar o espetáculo 
curioso dos barcos a transporem 
o desnível através das eclusas da 
barragem, sistema de comportas 
onde, ao fim de alguns minutos, se faz 
o nivelamento do caudal, funcionando 
como verdadeiros elevadores a água.
O troço até ao Pinhão vai corresponder 
a uma longa reta feita pela margem 
direita do Douro e que permite 
apreciar os socalcos vinhateiros e as 
quintas produtoras na margem 
contrária.

FAREWELL TO RÉGUA, 
THE ROUTE UP TO 
PINHÃO
As soon as you leave Régua, you enter 
the first tunnel. It was built in 1968 
because of the rise in water level 
following the construction of Bagaúste 
dam. If you look down towards the 
river you might catch the amazing 
sight of boats being raised and 
lowered through the locks. The locks 
take just a few minutes to raise and 
lower the boats so they can continue 
their journeys up and down the river.
The trip up to Pinhão is a long straight 
that follows the right bank of the Douro 
and lets you get a good look at the vine 
terraces and farms on the other side of 
the river.



A APROXIMAÇÃO AO PINHÃO É ANUNCIADA

A pequena estação de Covelinhas é uma das poucas existentes pelo caminho. 
Como o nível das águas é muito alto devido à barragem de Bagaúste, 
distinguem-se uma série de pequenas baías, correspondentes à confluência de 
diversas linhas de água com o Douro. Nalguns casos há zonas de lazer com 
embarcadouros de recreio.

APPROACHING PINHÃO

Tiny Covelinhas station is one of the few on this section of the line. As the water 
level is very high because of the dam, there are many little bays that show where 
tributaries used to come down to join the river Douro. Some of them have picnic 
areas with moorings for pleasure boats.



O PINHÃO JÁ AQUI

À chegada, o comboio cruza o rio Pinhão, afluente do Douro, antes de atravessar 
a povoação. O Pinhão, a que Jaime Cortesão chamou «o miocárdio do Douro», 
desenvolveu-se em torno do comércio do Vinho do Porto e da via-férrea: quando 
o comboio aqui chegou em 1880, não moravam aqui mais de três centenas de 
pessoas.
Muitos entrepostos e armazéns vinícolas aqui foram sendo construídos. 
Ainda na estação do Pinhão será feita uma visita à Wine House, um espaço 
onde pode encontrar uma grande variedade de Vinhos do Douro, da Casa 
Ferreirinha, produtora do famoso Barca Velha, Vinhos do Porto da Ferreira, Offley 
e Sandeman. O espaço inclui uma loja para degustação e venda de produtos 
regionais como chocolates, queijos e conservas. Entre vinhos de qualidade e 
produtos gourmet, o mais difícil vai ser resistir.

ARRIVING AT PINHÃO

The train crosses the river Pinhão, a tributary of the Douro, before going 
through the village. Pinhão has grown up around the port wine trade and the 
railway line. When the railway line first reached here there were only about 
300 inhabitants. 
Lots of warehouses and cellars have been built here over the years. During 
the stop at Pinhão you can visit the Wine House, which has a wide variety of 
Douro wines from Casa Ferreirinha, the producer of well-known Barca Velha 
as well as Port wines from Ferreira, Offley and Sandeman. The space has a 
shop where you can taste some of the products and buy local products such 
as chocolates, cheese and other products. Faced with such a selection of 
good wines and gourmet products, the hardest thing is to resist.



PARA ALÉM DA VIAGEM: A PARAGEM

A própria estação ferroviária do Pinhão impõe-se como atrativo ímpar. Além 
de florida e bem arranjada, está decorada com um dos mais belos conjuntos 
de azulejos ferroviários de Portugal, da autoria de J. Oliveira, datados de 1937, 
produzidos na Fábrica Aleluia, de Aveiro.
Aqui se retratam diversos aspetos da faina vinhateira, desde a vindima ao 
transporte e carregamento dos pipos nos barcos rabelos.
Se estas representações, sem prejuízo da parte estética, têm interesse 
etnográfico, por representarem sistemas de trabalho já ultrapassados pelo 
progresso tecnológico, têm ainda outra virtude: ilustram paisagens vinhateiras 
desaparecidas, como é o caso do Cachão da Valeira e da ponte da Ferradosa, 
ambos submersos pela construção da barragem da Valeira, em 1976.

A BREAK IN THE TRIP

Pinhão station is well worth a visit in itself. It is covered in flowers and 
is well-kept, but most importantly, it has some of the loveliest series of 
glazed tiles in the country. The tiles were designed by J. Oliveira and were 
produced at the Fábrica Aleluia in Aveiro in 1937.
The panels depict the different stages of wine-making from the harvest to 
carrying the barrels on boats down the river.
The panels are not only attractive to look at, they also show some of the 
vine terraces and places that no longer exist, such as Cachão da Valeira and 
the Ferradosa bridge, both of which disappeared under the water of the 
reservoirs created by the Valeira dam in 1976.



DE PARTIDA PARA O TUA

Retomada a viagem, sempre com o Douro do lado direito, verifica-se que, 
devido à distância percorrida desde o paredão da barragem, o nível das águas 
do Douro tende a regressar ao que sempre foi, começando a avistar-se ilhotas 
rochosas no meio do rio, algumas cobertas de vegetação. Isso não impede que 
os barcos dos cruzeiros turísticos sejam uma presença quase constante.
A aproximação à confluência com o Rio Tua traz consigo uma mudança na 
paisagem, aqui mais agreste e rochosa.

SETTING OFF FOR TUA

Back aboard, we carry on up the right bank of the Douro and as we leave the 
dam further and further behind, the water level in the river starts to return 
to its original depth and we begin to  notice some small rocky islands in the 
middle. Some of them are covered in undergrowth and tourist boats are 
constantly coming into sight.
As we approach the mouth of the river Tua, the scenery becomes harsher and 
rockier.



UMA PAUSA ANTES 
DO REGRESSO

A chegada à estação permite, aliás, 
avaliar a importância de outrora deste nó 
ferroviário, que era também o início da 
linha de via estreia entre o Tua e Bragança, 
dada a dimensão dos cais, da gare, dos 
armazéns e da quantidade de linhas.
Aqui chegados, é tempo de fazer uma 
pausa e contemplar o Douro e as suas 
margens, à espera de poder refazer a 
viagem em sentido contrário, com novas 
panorâmicas sobre esta maravilha da 
paisagem humanizada que é o vale do 
Douro, agora apreciado de novos ângulos 
e iluminado por novos cambiantes da 
luz solar, uma vez que, entretanto, o dia 
avançou, projetando-se as primeiras 
sombras da tarde.
Nesta pausa aproveite para tirar 
fotografias, para recordar um passeio sem 
pressa de voltar.
Fim da viagem

THE TURNAROUND

When we arrive at the station, we can see 
just how important this place, which was 
also the start of the narrow gauge line up 
to Bragança, used to be, by the size of the 
platforms, warehouses and the number of 
sidings.
Now we have arrived, we can take some time 
out to stare out over the Douro and its banks 
as we wait to head back down the line and 
marvel once again at the stunning scenery 
along this part of the river. The return trip is 
no less amazing that the journey up, as the 
light now comes from a different angle and 
there is a warm glow from the evening sun.
Don’t forget to take some photos or video to 
show everyone when you get back home.
End of trip



UM POUCO DE HISTÓRIA

Em Portugal, a partir de meados do século XIX, os meios de transporte 
são considerados verdadeiros impulsionadores do desenvolvimento e da 
modernização do país.
Em 28 de outubro de 1856 a companhia inglesa Companhia Central Peninsular 
dos Caminhos-de-Ferro em Portugal, inaugurou o primeiro troço ferroviário 
entre Lisboa e o Carregado. Meio século depois conclui-se a rede ferroviária 
nacional.
A Norte do país, a construção ferroviária foi da responsabilidade do Estado, e 
as primeiras tentativas datam de 1857, mas só em 1862, o Governo incumbe o 
engenheiro Sousa Brandão de estudar a ligação da cidade do Porto à Régua.
As obras da Linha do Douro, a leste de Ermesinde, iniciaram-se a 8 de julho de 
1873, e cerca de dois anos depois o comboio chegava a Penafiel e a Caíde. A 
Régua, importante entreposto comercial vinhateiro na época, passou a ser 
servida por via férrea a partir de 15 de julho de 1879, o Pinhão a 1 de junho de 
1880 e do Pinhão ao Tua em 1 de setembro de 1883.
Ainda no Douro e ultrapassadas as contestações relativas à diretriz da linha foi 
construída a ponte sobre o Tua e concluídas as negociações para a construção 
da ponte internacional sobre o Águeda, é inaugurado em dezembro de 1887 o 
troço Pocinho - Barca d'Alva e a Ponte Internacional, ficando definitivamente 
concluído o caminho de ferro do Douro.

A SHORT HISTORY

Transport was considered to be the real driving force behind development 
and modernisation of Portugal from the mid-19th century onwards.
The British-owned “Companhia Central Peninsular dos Caminhos-de-Ferro 
em Portugal” opened the first stretch of railway line between Lisbon and 
Carregado on 28 October 1856. Half a century later the national railway 
network was complete.
The building of railways in the north of the country was up to the government 
and the first attempts date back to 1857. It was only in 1862, however, that the 
engineer Sousa Brandão was hired to study the line between Porto and Régua.
Engineering works on the Douro line east of Ermesinde began on 8 July 1873. 
Some two years later the train arrived at Penafiel and Caíde. Régua was an 
important wine centre at the time and the train reached the town on 15 July 
1879, Pinhão on 1 June 1880 and the stretch from Pinhão to Tua was opened 
on 1 September 1883.
Once the difficult questions regarding the route had been resolved, the 
bridge over the river Tua was built and the negotiations regarding the 
location of the international bridge over the Águeda were completed. The 
stretch of line from Pocinho to Barca d'Alva and the international bridge 
were finally opened in December 1887, concluding the building works on the 
Douro line.



OS FERROVIÁRIOS

A atividade ferroviária criou um novo grupo 
socioprofissional - os ferroviários - sujeitos a uma 
disciplina e regulamentação rígidas inspirada na 
instituição militar que forneceu o modelo de 
organização e os primeiros técnicos especializados.
Dentro das várias especialidades profissionais o 
Maquinista, o Chefe da Estação e o Operário de Oficina, 
foram desde sempre os mais populares e os que mais 
povoaram o imaginário do mundo do trabalho até ao 
último quartel do século XX.
Na fase do vapor, o Maquinista estava sempre 
associado ao Fogueiro, o seu parceiro inseparável, o 
Maquinista movia a alavanca de marcha e acionava o 
regulador, controlava a velocidade e os sinais do seu 
lado.
O Fogueiro abastecia a caixa de fogo com carvão, 
controlava a pressão do vapor, mantinha o nível da 
água na caldeira e controlava os sinais do seu lado. A 
forma de vida desta dupla indissociável era muito 
diferente da de outros trabalhadores, estando sempre 
em trânsito e preparados para sobreviver fora de casa 
mas dentro do comboio.

THE RAILWAYMEN

Work on the railways created a new group of workers- 
the railwaymen – who were subject to strict discipline 
and regulations inspired by the army, which had set 
up the organisational model and provided the first 
specialists.
Out of all the different jobs, the train driver, the station 
master and the workshop machinist were always 
the most popular and they filled the imagination of 
the industrial world until the last quarter of the 20th 
century.
When steam was still being used, the train driver 
was always accompanied by a stoker. The train driver 
handled the levers and the regulator, controlled the 
speed and the signals on his side of the engine.
The stoker fed the fire with coal, controlled the steam 
pressure, maintained the water level in the boiler and 
controlled the signals on his side of the train. The lives of 
this inseparable pair was very different to other workers 
as they were always travelling and had to be prepared 
to live on the train far from home.



HOJE E SEMPRE O DOURO

Atualmente, a Linha do Douro é um ex-líbris turístico do país, pela magnífica 
paisagem em que se inscreve pelo legado histórico que representa, tendo como 
verdadeira relíquia o Comboio Histórico. Capaz de nos transportar ao charme 
do passado, ora lembrando as viagens em 1ª classe dos grandes negociantes 
de então, ora imaginando os muitos viajantes de carruagens de 3ª classe com 
bancos de madeira onde o conforto era substituído pela alegre camaradagem e 
partilha das merendas que se levavam para aguentar as horas de viagem.

THE IMMUTABLE DOURO

The Douro line is one of Portugal’s most outstanding tourist symbols 
because of its magnificent natural beauty, its historical heritage, and 
also has the Historical Train. It carries us back to the charms of the past 
reminding us of the 1st class journeys of the great businessmen of the time 
or the many other travellers in 3rd class with their wooden benches where 
comfort was replaced with comradeship and the sharing of meals they had 
brought to pass away the time.



Locomotiva a Vapor 0186
Construtor: Henschel & Son, 1925
�
Carruagem Histórica ACDt 484 
Número antigo: 8129002-0
Construtor: Nicaise&Delcuve (Bélgica), 1912
�
Carruagem Histórica CTF 5511
Número antigo: 2429056-6
Construtor: Oficinas dos Caminhos-de-Ferro 
do Estado Minho e Douro – Porto Campanhã, 1930
�
Carruagem Histórica CTF 5513
Número antigo: 2429057-4
Construtor: Oficinas dos Caminhos-de-Ferro 
do Estado Minho e Douro – Porto Campanhã, 1930
�
Carruagem Histórica ACDt 481
Número antigo: 8129001-2
Construtor: Nicaise&Delcuve – Bélgica, 1908
�
Carruagem Histórica CTF 2282
Número antigo: 2429055-8
Construtor: Oficinas Gerais da Figueira da Foz, 1934

The Historical Train
Steam engine 0186
Built by Henschel & Son, 1925
�
Historical carriage ACDt 484 
Former number: 8129002-0
Built by Nicaise&Delcuve (Belgium), 1912
�
Historical carriage CTF 5511
Former number: 2429056-6
Built by Oficinas dos Caminhos-de-Ferro 
do Estado Minho e Douro – Porto Campanhã, 1930
�
Historical carriage CTF 5513
Former number: 2429057-4
Built by Oficinas dos Caminhos-de-Ferro 
do Estado Minho e Douro – Porto Campanhã, 1930
�
Historical carriage ACDt 481
Former number: 8129001-2
Built by Nicaise&Delcuve (Belgium), 1908
�
Historical carriage CTF 2282
Former number: 2429055-8
Built by Oficinas Gerais da Figueira da Foz, 1934

O Comboio Histórico


